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2º Encontro “As Novas Tecnologias e a Educação - O Multimedia não morde!...”


Apresentação do Encontro:

Espicaçar as Consciências Adormecidas

Vitor Barrigão Gonçalves

Escola Superior de Educação de Bragança

As Tecnologias Multimedia, nomeadamente a Internet e seus recursos, assumem-se como um instrumento indispensável ao desenvolvimento da sociedade da informação e do conhecimento.
A Sociedade da informação corresponde a uma sociedade cujo funcionamento recorre crescentemente a Redes Digitais de Informação.
Os pais, conscientes ou não desta situação, cada vez mais investem em instrumentos educativos, que assentam essencialmente em computadores e outras tecnologias de informação e comunicação, com o intuito de que os seus filhos alcancem o sucesso escolar.

Mas será que as Escolas têm vindo a criar condições para que os pais possam proporcionar aos seus filhos uma educação baseada em conteúdos de qualidade suportados pelas novas tecnologias multimedia? E será que as Escolas têm vindo a disponibilizar informação em formato digital (ou colaborar na construção de sites educativos) de interesse para as crianças e respectivos pais ou encarregados de educação? E os professores? Será que sem tecnologias multimedia conseguirão manter as aulas atractivas, interessantes, participativas e dinâmicas? Bom, alguns passos têm vindo a ser dados, mas parecem-nos muito poucos.

É cada vez mais premente derrubar barreiras de natureza tecnológica, cultural e educacional... Mas não é só o papel do professor que deve sofrer alterações, o papel do aluno e as relações entre ambos também devem mudar face à evolução do conceito de educação e formação ao longo da vida. Por conseguinte, é indispensável uma educação para as novas tecnologias ou seja uma Educação Multimedia.

Ou será que o Multimedia morde?

 

Produção e Exploração de Software Educativo

João Carlos de Matos Paiva

SOFTCIÊNCIAS - Centro de Física Computacional

Universidade de Coimbra

email: jcpaiva@ci.uc.pt

Resumo:
Alguns tópicos:

1. Computadores no ensino: panorama geral

1.1. Do entusiasmo inicial à moderação

1.2. Importância do entusiasmo do professor

1.3. Protocolos de exploração

1.4. Como se produz software educativo

2. Simulações computacionais: a outra via

2.1. Mudar a forma e a própria ciência que ensinamos

2.2. O muito pequeno, o muito grande, o muito caro, o muito difícil e o impossível

2.3. Manipulação do “não manipulável”
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3. Realidade virtual

3.1. Material necessário
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3.2. Vantagens do 3D e a estreoscopia
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Post scriptum 
· Nem só (nem principalmente) de computadores vive o homem...

· Sobre a nobreza de se ser professor
· O “Jogo das Coisas” para nos divertirmos
Prof. Dr.º João Paiva

João Carlos de Matos Paiva, nascido em Coimbra em 1966. 

Doutorado em Química em 2000 (simulações computacionais para o ensino do equilíbrio químico).

Professor de Ciências Físico-Químicas no ensino secundário durante cerca de 10 anos, tendo exercido durante a maior parte desses anos funções de orientação de estágio.

Actualmente é professor requisitado pelo Centro de Competência “Softciências”, no Departamento de Física da Universidade de Coimbra, no âmbito do Projecto Nónio Século XXI, de incentivo ao uso de novas tecnologias no ensino.

Professor Convidado da Faculdade de Ciências do Porto no mestrado “Multimédia no Ensino”.

Proferiu múltiplas palestras no domínio dos computadores aplicados ao ensino em escolas, universidades e outras instituições.

Formador de professores em acções de formação sobre novas tecnologias e ensino.

Publicou, sozinho ou em co-autoria vários artigos em revistas de Física, Química, Ensino e outros assuntos. É co-autor de manuais escolares.

É autor de programas de computador para o ensino, principalmente no domínio da Química.

Coordena páginas de Internet no domínio do ensino das ciências.

Relações Perigosas

João Sérgio de Pina Carvalho Sousa

Escola Superior de Educação

Instituto Politécnico de Bragança
Resumo:

O relacionamento dos docentes com as novas tecnologias nunca foi fácil. O relacionamento dos discentes com as novas tecnologias nunca foi pacífico. O relacionamento social entre os diversos agentes do sistema educativo e as novas tecnologias, especialmente com as tecnologias multimedia, dado o seu carácter vincadamente lúdico é hoje mais complexo que nunca. Que formação facultar aos docentes (presentes e futuros), que reacções antecipar da comunidade e que comportamentos esperar dos discentes dos diversos graus de ensino são problemas para que urge encontrar resposta.
Dr. João Sérgio de Pina Carvalho Sousa

Professor Adjunto da Escola Superior de Educação de Bragança

Licenciado em Línguas e Literaturas Modernas

Provas Públicas em Francês – Sub-especialidade Infatil-Juvenil

O Impacto das Novas Tecnologias na Formação das Novas Gerações

Carlos Oliveira, FEUP/GAUTI

Universidade do Porto


Resumo:


Esta comunicação pretende enfatizar as diferenças mais marcantes das gerações net e as suas implicações no tradicional conflito entre gerações e na formação dos jovens.

Um conjunto de testemunhos de jovens da geração net e dos seus educadores evidencia a necessidade de uma mudança de paradigmas na educação, por um ensino mais interactivo.

Apresentam-se finalmente alguns exemplos práticos de actividades de formação na área das tecnologias da informação que se julga poderem contribuir para um ensino mais sintonizado com as expectativas e as necessidades das novas gerações.

Dr. Carlos Manuel Cardoso de Oliveira

Nascido em 1968.

Lic. em Eng. Electrotécnica e de Computadores na FEUP em 1991

Mestre em Telecomunicações e Computadores na FEUP em 1995.

Responsável Executivo do Gabinete de Apoio à Utilização das Tecnologias da Informação, FEUP.

Docente do Mestrado em Tecnologia Multimédia da FEUP.

Interesses:

- Ensino à Distância

- Sistemas Multimédia

- Bibliotecas Digitais.

A Criação de Produtos Multimedia

Eurico Manuel Carrapatoso, FEUP/INESC

Universidade do Porto


Resumo:


Esta apresentação destina-se a quem entrou ou está a pensar entrar no mundo da criação de produtos multimedia. Pretende-se dar a conhecer algumas aplicações multimedia e o hardware e o software de suporte. Fazem-se ainda algumas considerações sobre o processo de desenvolvimento e apresentam-se alguns projectos.

Prof. Dr. Eurico Manuel Carrapatoso

Professor Auxiliar na Universidade do Porto

Lic. em Eng. Electrotécnica

Doutor em Information Systems Engineering (University Bradford – UK)

Área de Especialização: Sistemas Distribuídos Multimedia

Coordenador e Docente do Mestrado em Tecnologia Multimedia da FEUP.

Ambientes de Aprendizagem na Web

Carlos Morais, Luísa Miranda

Instituto Politécnico de Bragança 

Resumo:

O papel das tecnologias de informação tem obedecido a diversos paradigmas, conforme os objectivos de utilização de tais tecnologias, tendo vindo a alterar-se e a conquistar novas dimensões, particularmente, no que respeita à Educação. Os novos ambientes de aprendizagem emergentes da internet e da web são meios particularmente orientados para a promoção da aprendizagem como um processo activo, dinâmico e centrado no aluno (Dias, 2000).
A criação de perspectivas de utilização da web no contexto educativo continua a ser um desafio para muitos educadores, independentemente do nível de ensino em que exercem a sua actividade. Tal desafio justifica-se não só por se acreditar que a escola deve acompanhar a evolução da sociedade, como também ser ela própria um laboratório de consolidação de saberes e de experimentação de novidades.

Considerando que os principais intervenientes directos na escola são os professores e os alunos, vamos orientar esta comunicação no sentido de reflectir sobre algumas das perspectivas de utilização das potencialidades da internet e, de um modo particular, dos fóruns de discussão na web para criar, enriquecer ou utilizar ambientes de aprendizagem, tornando-os agradáveis, tanto para quem pretende ensinar ou orientar, como para quem pretende aprender ou ser orientado, impulsionando a disseminação de verdadeiras comunidades de aprendizagem.

Após essa reflexão, salientam-se alguns indicadores acerca da utilização dos fóruns de discussão em contextos educativos, apresentando-se um breve relato de uma experiência com fóruns de discussão no processo de ensino e aprendizagem de um grupo de formandos, professores do 1º Ciclo do Ensino Básico, no âmbito de um Curso de Complemento de Formação Científica e Pedagógica da Escola Superior de Educação de Bragança.

Referências Bibliográficas:

Beaudin, B. (1999). Keeping online asynchronous discussions on topic. Journal of Asynchronous Learning Networks, Volume 3, Issue 2 – November 1999, pp. 41-54.

Crook, C. (1998). Ordenadores y Aprendizaje Colaborativo. Madrid: Ministério de Educación y Cultura, Ediciones Morata, S. L.

Dias, P. (2000). Estilos e estratégias na internet/web: dimensões de desenvolvimento das comunidades de aprendizagem. Comunicação apresentada no seminário CENTED 2000/ Viagens Virtuais. Universidade Aberta, Lisboa, 10-12 de Janeiro.

Figueiredo, A. (2000). Web-Based Learning – Largely Beyond Content. In Francisco Restivo e Lígia Ribeiro (eds.), WBLE 2000 Web-Based Learning Environments, (pp. 85 - 88). Porto: FEUP edições.

Dr.º Carlos Morais

- Professor adjunto no departamento de Matemática da Escola Superior de Educação de Bragança;

- Mestre: Informática no Ensino (Universidade do Minho);

- Aguarda defesa da tese de Doutoramento em Metodologia do Ensino da Matemática (Universidade do Minho);

Áreas de Interesse de Investigação:

- Metodologia do ensino da Matemática;

- Educação Matemática;

- Complexidade na aprendizagem da Matemática;

- Utilização das Tecnologias de Informação e Comunicação no Ensino e Aprendizagem da Matemática.

Dr.ª Luísa Miranda

- Professora adjunta no departamento de Informática e Comunicações da Escola Superior de Tecnologia e de Gestão de Bragança;

- Mestre: Informática no Ensino (Universidade do Minho);

- Doutoranda em Tecnologia Educativa (Universidade do Minho);

Áreas de Interesse de Investigação:

- Utilização das Tecnologias de Informação e Comunicação na Educação;

- Multimédia;

- Aprendizagem na web.

Projecto – Formação com Tecnologias de Informação

Luísa Miranda, Carlos Morais

Instituto Politécnico de Bragança 

Resumo:

Os ambientes de aprendizagem podem ser enriquecidos através da utilização de recursos suportados pela internet. Neste sentido, desenvolveu-se um projecto no âmbito da Iniciativa Bragança - Cidade Digital que permite apoiar actividades de ensino e aprendizagem, no sentido de se considerar que a aprendizagem deve ser centrada no aluno, partindo dos seus saberes, potencialidades e interesses. O projecto designa-se “Formação com Tecnologias de Informação” e foi desenvolvido por uma equipa de docentes das escolas que fazem parte do Instituto Politécnico de Bragança.

O projecto consistiu num plano de formação e criação de recursos, cujas actividades desenvolvidas e suportadas pelas tecnologias de informação assumem diferentes formas e tarefas, tanto de carácter individual como de carácter colaborativo, assentes, essencialmente, na interacção e na comunicação mediada por computador. Com os recursos  criados é possível partilhar conhecimento e organizar actividades colaborativas na rede que dão resposta a solicitações particulares da população escolar.

 A partilha de conhecimento envolve a adaptação de serviços de telecomunicações e comunicação mediada por computador à actividade colaborativa e não só a disponibilização livre e o acesso ao conhecimento, pois, deve haver a preocupação de construir serviços que permitam a inter-relação de domínios de informação que respondam às necessidades e objectivos de grupos particulares de utilizadores (Trentin, 1997).

As principais acções implementadas foram: serviços do tipo “pergunte a um especialista”, que permitem a interacção entre os vários intervenientes em que os alunos podem questionar directamente docentes, investigadores ou técnicos especializados; disponibilização de cursos on-line e de videoconferência; construção de fóruns de discussão multimédia; criação de conteúdos, jogos educativos e serviços de informação para suporte à população escolar.

Referências bibliográficas:

Chen, L. (1997). Distance Delivery Systems in Terms Pedagogical Consideration: A Reevaluation. Educational Technology: Volume XXXVII (4). pp. 34 - 37.

Dias, P., Gomes, M. e Correia, A. (1998). Hipermédia & Educação. Braga: Edições Casa do Professor.

Ministério da Ciência e Tecnologia (1999). Bragança Cidade Digital. Lisboa: Ministério da Ciência e Tecnologia.

Missão para a Sociedade da Informação (1997). Livro Verde para a Sociedade da Informação em Portugal. Lisboa: Missão para a Sociedade da Informação e Ministério da Ciência e Tecnologia.

Projecto – Portal dos Catraios

Vitor Barrigão Gonçalves

Escola Superior de Educação

Instituto Politécnico de Bragança
Resumo:

O Portal dos Miúdos e Graúdos

Portal das Escolas do 1.º Ciclo do Ensino Básico e de Educação de Infância de Trás-os-Montes

As Tecnologias de Informação e Comunicação, nomeadamente a Internet e seus recursos, assumem-se como um instrumento indispensável ao desenvolvimento da sociedade da informação e do conhecimento, em que vivemos actualmente. A Sociedade da informação corresponde a uma sociedade cujo funcionamento recorre crescentemente a Redes Digitais de Informação.
Os pais ou encarregados de educação, apercebendo-se desta situação, cada vez mais investem em instrumentos educativos, que assentam em computadores multimedia e outras tecnologias de informação e comunicação, com o intuito de que os seus filhos alcancem o sucesso escolar.

Mas será que as Escolas têm vindo a criar condições para que os pais possam proporcionar aos seus filhos uma educação baseada em conteúdos de qualidade, suportados pelas novas tecnologias? E será que as Escolas têm vindo a disponibilizar informação em formato digital (páginas Internet) de interesse para as crianças e respectivos pais ou encarregados de educação? Parece-nos que não. De facto, são ainda muito poucos os estabelecimentos de ensino que disponibilizam informação através de páginas para Internet.

Conscientes de que este não poderá ser um objectivo prioritário da maioria das Escolas, isoladamente, estamos certos de que poderá constituir um objectivo comum que vai de encontro às medidas e reflexões imanadas pela Missão para a Sociedade da Informação.

Nesta perspectiva, a Escola Superior de Educação de Bragança vai iniciar um projecto de construção de um portal na Internet (Portal dos Catraios) que integre Escolas do 1.º Ciclo do Ensino Básico e de Educação de Infância da região de Trás-os-Montes.

Este projecto tem como finalidade favorecer a comunicação entre Escolas do 1.º Ciclo do Ensino Básico e de Educação de Infância e, destas, com a comunidade em geral e com as crianças e seus pais ou encarregados de educação, em particular.

Para tal, cada Estabelecimento de Ensino deverá nomear um professor/educador da Escola (de preferência com conhecimentos de informática na óptica do utilizador) por forma a representar a sua Escola na definição dos conteúdos pedagógico-didácticos e de divulgação.

O Portal dos Catraios não pretende, de modo algum, substituir os livros ou quaisquer outros meios e materiais indispensáveis ao processo de aprendizagem ou de promoção das escolas. Não obstante, pretende-se que possa vir a complementá-los nos seus pontos fortes e fracos, favorecendo o processo de aprendizagem e divulgando a identidade única das Escolas.

Por conseguinte, a utilização da Internet em geral e do Portal dos Catraios em particular, deverá ser acompanhada pelos próprios pais ou educadores/professores assegurando uma exploração profícua do portal, em conformidade com as necessidades e preferências das crianças. Assim sendo, poderá haver necessidade de promover junto dos professores e educadores, nomeadamente dos representantes, formação que lhes confira os conhecimentos e competências no domínio das novas tecnologias de informação e comunicação, indispensáveis a maximizar as potencialidades deste portal.

Objectivos do Projecto:

· Reforçar o papel das Escolas e Jardins de Infância na formação de crianças aptas para a Sociedade de Informação e do Conhecimento.

· Possibilitar a obtenção das qualificações necessárias ao estabelecimento de uma relação natural com as novas tecnologias, mais propriamente com os recursos Internet.

· Desenvolver competências que permitam às crianças e seus professores/educadores prosseguir autonomamente na utilização da Internet e seus recursos.

· Proporcionar o acesso directo à informação e a novas modalidades de diálogo entre os estabelecimentos de ensino e a comunidade em geral 
· e entre os professores ou educadores e os pais ou encarregados de educação em particular.

· Combinar o entretenimento com a aprendizagem, através de passatempos, contos e jogos didácticos on-line classificados de acordo com a faixa etária a que se destinam.
· Produzir conteúdos escolares (Páginas Internet) para que os alunos, mesmo fora da Escola, possam aceder a informação disponibilizada pelo próprio professor.
· Disponibilizar conteúdos lúdico-educativos da autoria dos alunos ou crianças em idade infantil, nomeadamente trabalhos (artigos, histórias, desenhos ou ilustrações).

· Assegurar o acesso a informação 
· como o calendário e agenda escolares, legislação e normas internas, projectos, eventos e outras actividades de cada estabelecimento de ensino ou agrupamento.

· Contribuir directamente para a info-alfabetização de professores/educadores/pais e indirectamente para a info-alfabetização de crianças idades infantis.
O Portal dos Catraios pretende ser um sítio na Internet de referência, não só para as crianças, mas também para os seus professores ou educadores, pais ou encarregados de educação... Pretende dinamizar uma comunidade que crescerá e desenvolverá sinergias naturalmente, disponibilizando informação de todos para todos.

Estrutura básica do Projecto:

As crianças, seus pais e professores, bem como todos os cibernautas em geral, terão acesso a todas as páginas pedagógico-didácticas e de divulgação de informações ou promoção do Estabelecimento de Ensino.

O representante de cada Estabelecimento de Ensino poderá inserir, apagar e alterar informações das páginas inerentes à sua Escola ou Jardim de Infância, através de formulários próprios (interface gráfica) à qual só o próprio terá acesso (autenticação via nome de utilizador e palavra passe). Pretende-se que a interface seja intuitiva, amigável e fácil de usar, por forma a que não seja necessário que o representante tenha conhecimentos de informática no âmbito da concepção de páginas web, base de dados e linguagens de programação. As páginas visualizadas em html puro por qualquer browser serão fruto do processamento das ASP (Active Server Pages) com conexão à Base de Dados, ao nível do servidor. O Administrador do Portal (ou equipa técnica) usufruirá de ecrãs de actualização das Bases de Dados evitando a introdução dos dados directamente nas tabelas.
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Projecto do Gabinete de Revistas e Publicações Multimedia:

O Portal dos Catraios é um projecto da responsabilidade do professor Vitor Barrigão Gonçalves e integrado no Gabinete de Revistas e Publicações Multimedia (RPM) coordenado pelo Professor Doutor Luís Canotilho.
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